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(nota: A Escola deve precisar, com rigor, as medidas propostas. Os sublinhados foram introduzidos pela Coordenação como mera sugestão, devendo ser verificado pela Escola se é correcto deduzir serem estas as medidas. Confirmar por e-mail até dia 7 Fevereiro)   

O insucesso escolar

Após a apresentação do concurso Parlamento dos Jovens e do tema Insucesso Escolar aos alunos pela professora de Inglês, Ana Carmo, às quatro turmas desta escola, os alunos acharam por bem mostrar os resultados obtidos na mesma. 
Assim, e após um debate, decidiram que a moção a ser defendida seria no sentido de aliar a responsabilidade à prática no processo educativo pois assim, mais facilmente, os conceitos são apreendidos, interiorizados, visto que se vislumbra num horizonte próximo a entrada no mercado de trabalho, ou seja, há uma motivação com objectivos definidos. Esta entrada no mercado de trabalho permite aos vários agentes educativos uma motivação para saber mais, para pesquisar de modo a que, quando solicitados os seus conhecimentos, estes os possam mostrar. 
Desta forma os cursos do Ensino Secundário e Profissional, independentemente da área, deveriam ter uma componente prática que possibilitasse aos alunos a percepção das necessidades do mundo real, tanto a nível pessoal, como curricular e, mesmo, a nível de cultura geral. Esta percepção das competências específicas e transversais, assim como das lacunas, deve permitir ao aluno uma mudança de atitude, não só perante o seu percurso educativo, como perante a escola, o mercado de trabalho, a sociedade. 
A prática tornar-se-á um processo de enriquecimento, de motivação, de criação de sinergias, tanto para com o indivíduo, para com a escola, para com a sociedade. Muitas dificuldades educativas só conseguem ser ultrapassadas após a constatação de que há obstáculos que impedem a realização pessoal e profissional do indivíduo.
 A experiência desta escola mostra que após a realização de um estágio curricular ou formação em contexto de trabalho a motivação para a aprendizagem é maior; os números da empregabilidade de um curso são também factores que podem ser determinantes pois os casos de sucesso, geralmente, funcionam como motores impulsionadores de procura, de motivação. 

A sociedade moderna vive a um ritmo bastante acelerado pelo que definir objectivos, traçar metas é, por si só, um forma de responsabilizar os diversos agentes educativos, dentro e fora da escola.  
